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O esquema milionário no
setor de bebidas, desarti-
culado pela Operação
Sanguinello, envolvia pe-
lo menos cinco fraudes
contra o Fisco estadual.
Empresas investigadas,

a maioria de fachada, se-
gundo informações do Mi-
nistério Público do Espírito
Santo(MPES),usavamtro-
cade favoreseemitiamno-
tas fiscais frias nas opera-
ções de compra ou impor-
tação de vinhos, uísque,
cerveja e outras bebidas,
aténãoalcoólicas,semore-
colhimento de impostos.
Estimativasiniciaisapon-

tamque,entre2011e2013,
o grupo acusado de lesar os
cofrespúblicospodetermo-
vimentado cerca de R$ 230
milhões em operações ilíci-
tas, causando prejuízos aci-
madeR$62milhões.
Uma das fraudes identi-

ficadaspeloGrupodeAtua-
çãoEspecialdeCombateao
CrimeOrganizado(Gaeco)
é a troca de mercadorias
entre empresas para tentar
burlar a tributação.
Uma distribuidora de

fora do Estado que tinha
exclusividade emdetermi-
nado produto comprava a
bebida por um preço mais
baratoquenoEspíritoSan-
to.Essafirmafaziapedidos

em seu nome, mas os pro-
dutos eram, na verdade,
comprados pela compa-
nhia capixaba, semo reco-
lhimentodoICMSdesubs-
tituição tributária.
Para compensar adistri-

buidora do outro Estado, a
empresacapixabatambém
adquiria produtos nos
quais tinha prioridade e os
encaminhava para a “em-
presa amiga”.

CERVEJA
Outra fraudeéacomer-

cialização de cerveja. Em-
presas locais iam a outros
Estados comprar bebidas
por um preço mais baixo,
porémamercadoriavinha

para o Espírito Santo sem
a coleta de imposto.
A terceira prática crimi-

nosa, de acordo com o
MPES, estava na utilização
deempresasdefachada,no
Distrito Federal, por distri-
buidorasdoEspíritoSanto.
A intenção era também fu-
gir da cobrança de ICMS
por substituição tributária.
EmBrasília, aocontrário

do Espírito Santo, não há
esse tipo de tarifação. En-
tão, as notas fiscais eram
impressas emnomedeem-
presas-fantasma, mas as
mercadoriaseramenviadas
diretamente de São Paulo
pararedesvarejistas,sobre-
tudo deMinasGerais.

Até o destino final, a
transação apresentava
uma nova irregularidade.
As notas fiscais eram ras-
gadas para dar lugar a no-
vos documentos emnome
de empresas de fachada
registradas emMinas.
No Espírito Santo, ou-

tra ação dolosa era toma-
da. Bebidas eram vendi-
das por distribuidoras lo-
cais com notas em nome
de firmas fictícias.
Asvendasgerampassivos

tributários para as compa-
nhias-fantasma,que tinham
vida útil de no máximo um
ano.AssimqueaReceitaEs-
tadualdescobriaasirregula-
ridades, as companhias

eramfechadas,eosgestores
do esquema abriam novas
corporações para dar conti-
nuidade àdefraudação.
Entreasempresasacusa-

dasdelideraroesquemaes-
tá a Newred Distribuidora,
de Ricardo Lúcio Corteletti,
alémdenegócios de Frede-
rico de Lima e Silva Leone,
donodoRestauranteLaVit-
tória.Ontem,Leoneprestou
depoimentoaoGaecoehoje
Ricardo Corteletti mais
Cristiano da Silva, acusado
deserumlaranja,devemser
ouvidos.Advogadosdosde-
nunciadas disseram que
atuam no momento para
demonstrar a inocência de-
les nas acusações.

MÁFIA DAS BEBIDAS
5 FORMAS DE FRAUDAR
Esquema envolvia troca de favores, notas frias e firmas falsas


